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- . . ----· DEO...&~NO DOS JORNAIS .DO DISTRJ:r.ro DE BRAGA * 
Avenida Beira-Mar 

Btizem. de f.;eãxões 

Vão iniciar-se os trabalhos 
da A \·cnida Beira-Mar, visto 
estar j:.1 aprovada a respectiv,1 
rlanta. 

O lanço dessa Avenida se
rá de Leixões a ParaÍ1ta, mas 
o atêrro começará de lá para 
cá. Depois, dessa artéri:.1 esten
der-se-á, como se sabe até 
Caminha. 

O atêrro será feito com o 
entulh0 retirado do leito do 
rio de Leça, para a comtrução 
da doca n.º 1 .)) 

. -==' ----· 
ltomaria «'m honra 
de s. ~.oor~n(.~o 

Amanhã, 8 de Setembro rea · 
liza-se na freguesifl de Vila-Chã, 
a festa em honra do glorioso 
Mártir S. Lourenço. Esta festa 
tem sempre mui tos forasteiros, 
porque o local onde se encontra 
a ermida do Santo é um dos mais 
pitorescos do concelho; ai á bons 
ares e extensos horisontes. Além 
disso, o glorioso Santo tem 
muitos devotos porque é advo
gado das dôres de dentes. 

O programa é corno nos 
anos an w·iores. 

Ao alv~ir·rcer será anuncia
da a festa por uma S::!l va de 2 r 
tiros. 

A's 6 horas (velhas) have· 
rá a procissão para a capela do 
Santo 011de em seguida será 
celebrada a missa 

De tarde haverá sermao e 
procissão. Durante o dia há con· 
certos musicais por, uma afama
da banda. 

Nos dias anteriores tem-se 
feito a novena preparatória com 
grande concorrência. 

A vila-Chã pois, devotos de 
S. Lourenço. 

.llelhoramentos 
rut•als 

As comp.:rticipações do Es
tado para melhoramentos rurais, 
em maio do corrente ano, fo
ram na importancia de escudos 
1: 210. 370.tb90 em relação a o
bras orçad;is em 2:580.83 3.JP90. 

Desde: outubro de I 9 p fo
ram iniciadas i 6 5 4 obras, es-

Gll.UD~J E\fllfLOPEDU POllTUGU~H E Bll \~ILEIIl \ 

EJição da 

EDl'l'O'$ll.l.IA E.'\(,~IC LOPE3.Dl.l IA.da 

!S~tá ;tnblie:ulo o q oi n to (·&seieolo 
r 50 colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e ela cultura. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé

rio Colonial nus seus variados e aspectos-Toda a fauna e fiord lusitana 
Um compendio de toda a culbtra f\lricional que é ao 1nesmo tempo o Ili e
lhor d:iclouarlo 1lo illio11n p1trtn!.1;11es, incluindo português arcai
co e moderno, brasileirb-
mo. calão, provincianis-

Pedido de assinatura á mos, gíria e neologismos. 
vocabulário técnico de to
das as profissões, etc., Eil'IPRÊSA tHC!ONAL DE PUBLICIDADE 

etc. Largo Trindade Coelho, ro-LISBOA 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér
cito e da armada, políti
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue nwnwm:n-

Desejo assinar a grande « Encic
lopédia Portuguesa e Brasileír.;» (r) 
pelo correio, contra reembol.::o, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

:Morada ......................... . 

Assinatura ............................ .. 

tal cultura lusitana 

( I) Cortar o que não interessa. 

CERCA OE 20:(100 VOCÁBULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTOlPAS A CORES-
MrnNIFICA APRESEtHAÇAO GRAFICA . 

POR IOJOQ MENSAIS todos pudern adquir a obra de maior categoria até hoje 
editada em língua portuguesa. 

TUDO NUMA SO OBR4 UMq Só OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM FASClCULO EM CADA MÉS 

A' venda na Livraria "ESPOZENDENSE »-Espozend0. 

tando concluid1s e pag:.is r.n23 
e as restantes em curso. 

Fundo do th~semprêgo 
A compart1c1p:.içãtJ dêste 

Fundo para obras em vias pu
blicas de interesse local. atinge, 
de Outubro de 1932 a Mai,) do 
corrente ano, 20:,)82.735.Jt>54, 
o valor orçamental dessas obras 
de 55:225.450$39. As qu.rnti
dades de trabalhos c1>rnpartici
pados referem-se a 138.263m2 
de estradas e caminhos construi
dos, 14r.651m2 conservados, à 
construção de 3 q.8oom2 de a
venidas, ruas e largos e repara
çõ~s de I. 35 8.6 qm2. 

()oupt~rativa 
,,otomovel 

Comunica· nos esta Socie<l.i-

de Cooperativa de Responsabi
lidade Limitad,1, com (Escrito· 
rios provis.) no Largo de S. Do· 
mingas, r I, 2. 0

, Lisboa, o se
guinte que levamos ao conhe
cimento dos nossos leitores, es
pecialmente aos possuidores de 
autom-:weis. camionetes e omros 
veículos a q.LTem o assunto inte
ress.i, que: por escritura públic.1 
de 7 de Ag0st0 de 1935, foi 
constituída COOPERATIVA 
AUTOMOVEL, instituição que 
t~m por fi n servir os seus só
cios em: 

a) Gnragens de recolha de 
automóveis particulares e de pra· 
ça, r.om lavar,ens e guarda em 
cabines reservad.is (e possuindo 
bJlneario); 

b) Estaçao de serviço, com 
lubrificações, afinação de travõe:> 

e instalação electrica, carga de 
batarias, pesagens, revisão geral, 
etc.; 

c) Esta cão central de C3.mio
nage~1, con.1 serviço de venda de 
oilbetes para passageiros e de 
despachos, chegadas e partidas 
(possuindo sabs de espera); 

d) St:rnd para exposição e 
\·enda dos carros dos socios; 

e) Fornecimento de gasoli
na, óleos, massas, pneus, cam:.1 · 
ras de ar, etc.; 

f) Estabelecimentos de aces
sorios, peças e todos os artigos 
para automóveis e até de .::ons,1-
mo; 

g) Contencioso, consultas e 
informações, com um jornal gra
tis e serviços nas repartições de 
viação. 

Esta n Cooperativa», que se
rá a verdadeira '<CasJ de Auto
movei » instalar-se-a, brevemen
te, num edificio proprio (junto á 
Avenida da Liberdade) o qual 
consta de quatro garagens com 
dependencias e quatro andares 
para estabelecimentos e escrito
rios, etc. Montará sucursais no 
Pôrto e Coimbra, secçõies ou de
legações em todos os centros 
automobilistas de im portancia. 

Todo o sócio-e podem sê
lo: os proprietarios e conduto
res de automóveis, bem como as 
pessoas que tenh~m interesses 
lígados ao ramo-tem direito: a 
dividendos anuais sôbre os lu
cros líquidos e a bonus de con
sumo, além das outras regalias 
e vantagens enumeradas acima. 

para entrar para sacio da 
Coope:-;:tiva basta subscrevei· 
com uma ou mais açõ.s de Esc. 
IOO.tPOO cada, açções devidamen
te legalizadas, e transmissíveis. 
nos termos dos Estatutos. 

Automobilistas! 
Subscrevei de uma até cem 

acções, e assim contribuireis para 
o engrandecimento de uma ini
ciativa útil, que muitos e valio
sos serviços vos poderá prestar 
no futuro! Não se trata de uma 
Associação para a qual se des
pende, mensalmente, uma quota 
improdutiva tantas vezes. Trata
se, sim, de uma SociedJde, on· 
de, te r e i s ínterêsses e ren
dimentos e onde o capital será 
sempre vosso. 

-----···----



O OUE O POVO RECLAMA 

Ahastecilnento de 
águas em Espo

zende 
O snr. governador civil d~ 

Braga entregou no Ministerio 
das Obras Publicas e Comuni
cações o projecto rmrndado ela -
borar pela C:imara Municipal de 
Espozende referente as obn~s de 
abastecimento de água aquela vi
}a. • -----···- -A.inda o laleein1ento 
de .Joaqoin1 Gonçal

ves Regado 

O funcràl de Joaquim Gon
çalves Regado, que se realisou 
pelas dez horas do ultimo saba
do, constituiu uma verdadeira 
manifestação de pezar. 

Já as nove e meia em fren
te de sua casa, se aglomerava o 
povo da ma fr~guesia e amigos 
de varias temis que ao morto 
iam prestar as ultimas homena
gens. 

A' saída foi organizado o 
primeiro turno, 
los snrs: 

composto pe-

Avelino Roriz, drs. Sousa e 
Costa e .Alvaro Souto, e Capi
tão Calheiros. 

Mais adiante, composerarn 
outro turno os snrs: 

Sousa Almeida, Carlos Mar
tins, Aníbal Neto (pai) e Anto
nio Torrinhas. 

Quando o feretro se :ipro
ximava da igreja matriz, foi or
ganisado outro turno compos
to pelos snrs: 

Artur Rego, Domingos Fi
gueiredo, Americo Faria e Ca
pitão Areias. 

Depositado o cadaver em ri
ca eça, realizaram-se as ceremo
nias religiosas, tendo havido o
ficio completo e missa de corpo 
presente. 

A's onze e um quarto, saía 
da igreja o feretro em direcção 
ao cemiterio, tendo-se logo á 
saida organizado um turno em 
que tomaram parte os snrs: 

Manuel Ferreira, ]L'Sé Abreu, 
Alfredo Saleiro e Xavier Vian~. 

Já o prestito se aproximava 
do cemiterio p::i.roquial, quando 
se organizou o penultimo tur
no, composto pelos snrs: 

Altredo Pereira Lima, Pro
fessor Lage, Adelio Lima e Au
gusto Enes. 

A' entrada do cemiterio, foi 
organisado o ultimo turno, do 
q ua 1 fizeram parte os snrs: 

Francisco Go~es, Alvaro 
Carvalhal, Joaquim e Fernando 
de Barros. 

Na reclaguarda do funeral 
seguiam as pessoas de maior 

~E-ikd • • • ~ ~Jbi:S; 

m ~![:m1m~!n~~!~~1~~:!~~?º~ _I 
f'.~1. Tendo feito pal"sar esta casa por uma gr:mde transformação, ~ 
Ilhl e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so- lU 
~ bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona íl"~ 
rru a preços sem competencia toda e qualquer obra. il. 
DJl Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-~ ~~~ 
~"fl da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. { 
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1 J{ar1liro d'Al111f~ida (~abr;il 
lP1 r a ç a cl o rtl o n i e i p i o 

Unico deposi!ariu oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revenJedores 

Pestelaria, Vinhos do Porto econsumo; Papelari,1. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados 

• PASTEIS DA OLA.RIN"::E~.A )) 
UorreSf)OIHh•ntP de s.~guros. 

Larnpa.das-LU~l.AE.-J?::.S::l:LlJ?s e COLONi~L 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

· ~Talho"Flor da Avenida,,~ 
! ~ Rua 1.° de Dezembro ! em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 

1 1 Fornece cam~~-;~~d:~~~~~~~:~~ vitela, cabrito 1 
~ e ca1:ue1ro, d1anamente. . ~ 
~ O seu gado o escrupulosamente escollrnfo ~ 
~ pol' fornecedores entendidos. ~ 
~ Dhlsa da c!lsa: ~ 
~ ---cc§er11ir bem, sem olhar a quen1,,--~ 

~ o :r oprist a.:.::io Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

representação social de Espozen
de e doutros concelhos, osten
tando coroas <le variadas flôres 
naturais umas e outr~.s com dis
ticos comoventes. 

Levavô a cha\'e da urna o 
snr. Laurentino Gonçalves Re
gado, filho mais velho do mor
to. 

O snr. Joaquim Gonçalves 
Regado, natural d,1 freguesia das 
Marinhas, era casado com a sr.a 
D. Ana Gonçalves de Faria Re
gado, e pai Ja snr.a D. M.uia 
Faria Regado, Eduardo, Manuel, 
Joaquim e Laurentino Regado, 
e sogro do snr. Adão Fernan
des RibeÍl'o. 

A toda a familiJ enlutada, 
envia o « Espozendense • senti
dos pczames gelo infausto acon
tecimento, pela perdã de um ho
mem que ern vida tanto hon
rou o nosso concelho, e que tan
ta falta vai fazer á freguesia das 
Marinhas que muito amava. 

Joaquim Gonçalves Regado 
que sempre foi exemplo vivo de 
t r a b a 1 h o, •nerece sôbre a 
sua_ fresca campa que lhe 
desrolhemos as petalas da nossa 
saudade. sem duvida bem senti
da. ·----···-----Uma obra de grande valor histórico e literário 

ACABA DE APARECER A 3.ª EDIÇAO DO llVRO 

DERROCAOA DO m1P~RIO VÂTUA E 
MOUZINHO OE ALBUOUEROUE 
de :Julião Quintinha e Francisco 

C:oscano 

Em ).ªedição, dois volumes 
contendo mais de 600 paginas, 
ilu~;tradas, acaba de aoarecer 1 , 

bastante aumentada e melhora
da, a valiosa obra Derrowda do 
lmperio Vatua e Mousinho de Al
buquerque, da autoria de Julião 
Quintinha e Francisco Toscano, 
que em 19 )O obteve o r.º pre
mio no Concurso de Literaturn 
Ccinnial. 

Obra que se encontrava com· 
pletamente esgotada, e que teve 
a melhor aceitação dos estudio
sos, militares, e colonianistas, 
constituiu o mais comoleto estu
do e documentário sôbre a per
sonalidade de Mouzinho de Al
buquerque, sua vida e suicidio, 
e ao mesmo tempo trata, com o 
famoso chefe negro Gungunba
na e das manobras de diversas 
quadrilhas internacionais para ar
rancarem a Colónia de Moçarn· 
bique a Portugal. 

E' uma obra de grande inte
rêsse histôrico e, simultaneamen
te, de emoção, pondo em relêvo 
a acção colonizadora dos portu
guezes e recoroando grandes fi
guras militares e civis que pres
taram altos serviços ao País. 

Para acentuar o seu valor 
basta Jizer que é obra que obte
ve um alto Prémio no Concurso 
Oficial da Academia da Agência 
Geral das Colónias e que se es
gotou rápidamente, nas primei-



Lingoa brasileira. 
A propósito d,1 estulL1 

pretensão dJq ueles r 5 8 
<<pais da patria » brasileiros 
que pretendiam considedr 
•brasileira• ou 1dingua 
que os seus avós lhe ensi · 
naram: publicou Bourbori 
e Meneses uma crónica 
que não resistimos ao de
sejo de publicar uma p::tr
te, para gáudio dos nos
sos leitores: 

-Que cálor ! Ué! Me pare
ce que tou ein Paraiba ... 

Sacudiu o jaquetão de li ;1 bo 
oelas b,rnd.:ts d.l góla, p 1ssou o 
lenço p~!J testa requeimaLla das 
torreiras do Cc,m\ e, com voz 
lenta, quasi com doçura, expli
cou CJ incidente: 

«-fa1 ia ria minh::i cas::i 
quando encontrei o hôme. . Eu 
andava jú di orelha em p~ e disse 
a êle: • Mode que você percisa 
que eu li mostre di qua~tos paus 
se faz um,: cangalb::i. Fique c1en· 
te que êste négop não vai dicá
coada ... Você a ;nim n~o des
feita)). Tá percebendo? Ele me 
disse: cVocê tá falando mas é 
di bandJ mouc1. Não o;;eja cáce
te ! Com migo se desengane ... i> 
Tá oerceberido? Eu, então, disse 
a êl~: <<Eu não tou at·,::iriado de 
agüentar d~safôro. De daqui, Je 
1Jácolá você rna há de pagar o 
queme d~ve. . . Ouviu?•
•Largue d~ <>er besaulhã 1J ! • -
me dis<>c o cJbra sem-vergonha. 
cc Eu não cornn isso calado, seu 
Inaço!>,-Quê remédio! Você é 
taranpantão, mas ... >' Eu já tá
va chupando barata, enterrei os 
pés e disse por aqut assilll:: «Eu 
iáva na me!lte que você era 
hôme séro .. ,)J-ccSi eu inchar 
nas apragatas, você se arrepende 
seu Fagunde ! • Ai, eu me danei 
e, di répente, baixei a ripa. Ele 
lévou mesmo. Foi urn furdun
ço. Mas, deixemo isso. . . Co
mo vai a obrigação? Os mini
no, bemzinho? 

O brasíleiro que nêste teor 
se exprimia não era, já se vê, 
nenhum dos 158 deputados que 
ac Parlamento Feder:il aprescn -
taram uma proposta para que 
nos livros escolares se inscreva 
a Jedaração de que estão com
postos em lingua brasileirél .. A 
Câmara dos Deputados, atenn
Jo os quilates da parvo;çada, 
emendou a proposta. Como? 
Substitui;1do a expressão • lín
gua que se fab no Brasil)). E' 
caso p.ua preguotar qual é ela? -------···---"--

Filipe Gomes 
Na ultima terça-feira, partiu 

para as termas da Curia. ? nosso 
arniao e assinante sr. Filipe Go
mes: que foi fazer uso dJs águss 

Ao íl ustre esposendense, de
sejamos que obtenha o melhor 
resultado. 

:\. \1oreira dos Santos & Irn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E ílEPAR~ÇÕES A PREÇOS l"i01JICOS. 

Jiua Emygdio !\'av:, r1•0-Espozende 

Esta casa acaba de rn0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, deri\·ado a ter comprado grandes quantid&des antes da 

ultima subida de preço!'. 

Prefiram \r. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tarnbem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

i-ssta easn. é a unã~.a ~•êsttl\ génPro, neste eon
eeUto, qot" ma!s b:•rato vend~ e m·dhor serve,. 

NOVA RIOURZA lllDHULOGIC-\ 
Mais ::ifümaçõcs dos ilustres CJtedr,1tiws e 
distintos clínicos do Porto, sobre a ter~1peutica 

das A ti"03S d•~ Grieh®es 
~· 

Dr. Amandio Tavares-DisLinto Pro
fessor eia '<nculdade de Medicina elo Por
to: 

«Pe!o uso pessoa! que da agua d.e Gri
chõe tenho jeito, por indicaçiío do meu os
sisteonte dr. A. Sa!i•ador, pude verificm· 
a sua notave! acç fo diuretica e e:tinzutan
te do apetite, al,ém da influencia exercita 
em leves sitiais de insujiciencia kepatíca». 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
Director do Hosµital Joaquim Urbano: 

«Uso as a...,O"'ltas de Gr/cltões C011t frequai· 
eia nas enfermarias do l:fospita ! e tenho 
constatado exercere1Jt u111a notavet acçifo 
nas perturbações digestivas . Acho-as exu
lentes coui 4>a!adar niu.ito a~radavet 

Consid,er;·as um bom al}ui•anlé para o 
tratamento de afecrões pulmonares e esta
do de fraqueza". 

Dr. Amiicar de §OULa-D:>tintn clini
co e literato: 

((Sou ·vegetariano e notei que o 1neu. es
toniago n To funcionava bent. 

Experimentei a agua de G riclzões e veri
fiquei que me regutarisava por eomp!eto a 
digest1io. 

Acho-as de grande vantagem para o apa
re!ho digestivo e o facto de nio te.-em ai· 
calini.lC1de torna·as ai?ul,a 11iais interessan
tes, porquanto a a!ealinidade dissolve e<s 
gtdbu!os 11er11ie!hos do san~1te, o que nlo 
sucecle com a agua de Grkhões. 

Acho que tênz utiJidade como adju~·antes 
no tratamento de doenças pu;mo11ares, por 
que dispõem o doente a aiimentar·se me· 
Lhor, o que concorre para a sua dcfeza» 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clini
co, literato e Director do Magazine «Civili 
zação»: 

«Sobre os reconhecilos efeitos anti toxi
cos das aguas de Grichões devo narrar o 
caso de uma rapariga porta fora de uma 
sintopato!o~g-ia pu!11tonar congestivo, cscar
ran.lo sangue á mais !eve exposiç 7o ao frio 
(as simp!es prdtitas de higiene di.ír 'a) he · 
11iorragias aGollipanha·las de curzia ter11iica 
e anorexiaª 

Depois de uma sema11a de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecinzenio gra lua! 
dos seus pequenos mas dzfusos _foros con
gestivos, queda de temperatura, retorno de 
aprtite, acompanha lo d.e franca diurese e 
esta:lo gera! aninia·lor. 

Fiz eu proprio 11so das axuas de Gr'· 
chões ap6s uma gnpe de conva!estcnça de
morada que me dcüo1t uma inapetencia 
1·ebct.!e. 

Co11iecei a usar a agua de G richões ( 11-ieia 
litro por dia) e reconheá dias passa los o 
regresso 1lo apetite, sensaç ro de bem estar 
e desa.nu.via11zento ccrebra! que atribito ao 
seu gran !e po.ler an!i-toxico». 

Dr. Raul Gonçalves-Ilustre Director 
1.'linico do pi;,iensario do Po. to pua 
Crianças Pobres: 

«Sei que it1na pessoa de 11zinha fa11iltia 
que soj re de zuna arte1·0 esctorose, as te;n 
usa lo co;ri retativo e::cito. 

Vou. Principiar a co!oc.i-!as no Dis_pen
sario, (onvencido de que obterei bons re
su!ta.los». 

Constata.se pelas afirmações preceden
tes e pelas numerusas cartas que temos re .. 
cebid.i ele dikrentes pontos do Pais. 

«Que as AGUlS DE GRlCHÕES, 
pe!as suas 11Zuitas qualidades, aperfeiçoam 
o funeionaniento dos orglos de dcfeza, nii
Yz.orando o estado geral" consequente11ten
te, estonzago, figado, rins e intestinos. E 
em estado Je prostração e adimania, nota
se o reaj;arecznzento de energia e boa Jto;~ 

posiç'io •. 

A figua rie Grichões pv;ie ser usada ás 
rckiçues e fora ddas, E' agra,labi!issima! 

Séde da Soe. Grichõcs-R. Aiegria, 779 
Tdef. 1 356-Eutregas ao domiciliu-Porto 
Depusitari<'s do Sul-Silva Leal, Ltd. Rua 

Fauqneiros, 65- -Telef. 2 6363. 

Entregas ao domicilio em Lisboa: Vale 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te~cf. 2 7953.
Vendem: .Farm. Estacio: Abel Pereira da 
Fonseca (todas as filiais)' Andrac!es, Ltd., 
Av. b.l1as G.<rcia, r rS e sucursais. 

EIYI FÃO-FAR:VIACIA PIRES 

,.D~~~~~~~~~1!~~~~~~~~~~1J 

lfi1 f AÇ\H~H~ PEITOR&t FER11UGINOS!.\ !§J 
I~! -~ maili barat:. de toifas as l"adnhas e a mais I~; 
l~i recomeo<lada pelos lledicos i~I 
I~: A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
l~I dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~; 
j~; CRANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES i~I 
1;1 A' venda e~ tod"' "'Fa,·máci.,, - · DEPOSI~'O GERAL EM 1g 
l ~i Drogarias~ e Me

0

rciarias - B~LEl\1 ,~1 
~' fP a r m a e ~ a F ~· a. n e o, ~, 1 1 b o s ,@' 

=~l~l\~~~~~~~~8~~~~~~1~'~}1 

Ensino trimát•io 
A Imprensa Nacional con

cluiu já a impressão dos mapas 
relativos aos estabelecimentos de 
emino primário que é preciso 
pôr a funcionar com o fim de 
atcndLr as necessid;.:des da popu
lação segundo o ultimo recen
seamento. Esses mapas vão ser 
preenchidos pelos delegados dos 
inspectores escolares nos conce
lhos. 

--------···-------
BOLSA DE mERCADORJAS DO PORrO 

A.os agrieoU01•es 

Está a funcionar a Bolsa de 
Mercadorias do Porto, organi:;
mo criado especialmente pelo 
Governei com u fim de facilitar 
aos agricultores a colocação dos 
seus produtos na praça do Por
to. 

Assim, teem os agricultores 
na Bolsa de Mercadorias do Por
to o local oficial e proprio fHra 
efrctuar '1S suas vendas aos me- · 
lhores preços do mercado, com, 
toda a segurança e mediante o 
oagamentú de tax.1s bastJnte re
du,zidas. 

Como 1 is negocios s~to efec
tuados pur intermédio de cor
ret<:res e por a.nostras, não teem 
n::cessidade de se deslocar ao 
Porto nem de ma:1dar para aqui 
os produtos, sendo apenas ne
cessário envi,u amostras e indi
car: 

-Quantidade,-preço míni
mo de vencb,-local onde a mer
cadoria se encontr.1,-estação do 
caminho de ferro mais proximo 
a utilizar,-prazos de entrega e 
pagamento. 

As garantias dadas pelo Es
tJdo ás operações de Bolsa cons
tituem um motivo íorte para os 
agricultores venderem de prefe
rencia os seus produtos na Bolsa 
de Mercadorias do Porto. 

Todas as informações sobre 
o rnodo como funcionam os ser
viços de Bolsa podem ser pedi
das á secre~ar ia da Bolsa de 
Mercadorias do Porto (Palacio 
da Bolsa-Porto). 

'.f esaua•o no fundo d•• 
mar 

Noticias de Johanncsburgo 
dizem que, por toda a semana 
corrente, cheg;;rá à Africa do 
Sul urna brigada de tecnicos ita
lianos que, de bord,) do navio 
«Artigilioi', tentará tirar do fun· 
do dn mar um tes uro de barras 
de ouro, avaliado em r.2 5 o.ooo 
dolares, que fazia parte da carga 
do vapor inglês «Birkedbecid>,, 
que se afundou no Cabo da Boa 
Esperança no ano de I 8 5 2, em 
cujo naufrágio morrera'.~ 4 5 4 
soldados e toda a tripulação. 

Que sejam bem sucedidos! 

Queres bons perfumes ? 
Vaiá HAVANEZA 



ras edições. Tendo sido puhlic1-
da da primeira vez num volume, 
de tal modo foi aumentada <t 3.ª 
edição que teve de fazer-se em 
dois grossos volumes, que vêem 
enriquecidos com cart<ls inêditas 
de Mouzinho de Albuquerque. 

Esta valiosíssima obra en
contra-se á venda em todas as li
vrarias ao preço de 24;tt>oo os 2 
volumes. 

Os pedidos devem ser diri
gidos a Casa Editora NU"N_E_S 
DE CARVALHO, Rua Po1a1s 
de S. Bento, 5 6-Lisboa. 

A «Livraria Espozrndense,, 
encarrega-SF- de mand<ir vir esta 
e outras obras pelo preço do ca
talogo da referida livraria. 

No prpximo numero d~rt>
mos anuncio na secção respetiva. 

A APICULTURA 
Em Agosto findo realizou.se 

em Bruxelas o X Congresso In
ternacion<il de Apicultura, onde 
foi como delegado português o 
Snr. Enge11heiro-n g ró no mo 
Luiz Quartin Graça, Director 
do Posto CentrJl do Fomento 
Apícola. 

Aproveitou-se o ensejo de 
levar a esta reunião internacional 
uma exposição da act.ividade de
senvolvida em Portugal em fa
vor da apicultura. e um interes
sante trabalho de investigação 
realizado pelo Snr. Engenheiro
agr6nomo Luiz Valente dt Al
meida, em colaboração com o 
Porto Central do Fomento Apí
cola, •Estude chimique-biologi
que des mieis portugais •. 

A ccmemoria • apresent:lda 
pelo delegado português, publi
cada em elegante opusculo edi
tado pelo Ministerio da Agricul
tura, constitui uma interess:mte 
resenba da activídade oficial e 
particular nesta matéria bem co
mo das principais características 
do mel português. 

Esta industria do mel, que 
noutros tempos teve grande im
po1 tancia, declinou por varias 
causas, e só o cuidado que os 
problemas nacionais 1nerecern 
presentemente do Estado deter
minou que se tratasse a sério da 
sua organização, protecção e 
desenvolvimento. 

Em 1 9) 2 foram criados, 
pelo então Minístro da Agricul
tura, Snr. Tenente-coronel Li
nbares de Lima, hoje Ministro 
do Interior, o Posto Central do 
Fomento Apícola e uma Comis
são Central de Apicultura, bem 
curno a sua organiz<:ção periféri
ca em 5 4 zorn:s, subordinadas a 
outras tantas Comissões Re
g10na1s. 

Ao zêlo e actividade dos 
foncionarios encarregados dêste 
serviço se deve, em poucos anos. 
a realização de urna obra de que 
há a esperar farto pr0\1eito na-

DE~SE» 

cional. 
E' que as pequenas industrias 

c:iseiras são um elemento que 
concorre para a melhoria da vi
da e ben:-estar do povo rural. 
Esta da apicultur.1 tem condi
ções como nenbum1 outra para 
realizar uma parte da prosperida
de econàmica e da felicidade es
piritual do nosso povo. 

O clima e as inestimáveis 
qualidades d l nossa flora dão 
vantagens excepcionais para ês
te gênero de exploração, aliadas 
ás. suas poucas exigências econo· 
m1cas. 

Aos apicultores tem sido 
presta.Lh assistência tecnica e fi
nance1r a. 

Existem já 26 cooperativas 
de apicultores e em Viana do 
Castelo está organizado um sin
dicat'). Pelo recensearndo que 
está a ser feito verifica-se j:í e
xistirem no continente 48 5 .ooo 
colrnci,1s fixas e r 5 .oco móveis, 
calculando-se a sua produção 
média anual em I.200.000 kilo~ 
de mel e r.000.000 de kilos d; 
cera, represent,rndo um v::ilor su
perior a 8.ooo contos. 

Foram distribuidos 2.000 
colmeias moveis pelas primeiras 
cooperativas organizadas e u~a 
inten<>a prop1ganda está a ser 
feita oor meio de folhas de vul
garisâção, quadros, boletins dç 
informação, filmes, etc. Estão a 
ser realis.idas conferencias de pro· 
pagandJ em 5 .ooo escolas ru
rais e nas escolas do Magisterio 
Primaria e ao mesmo tempo 
vão-se instalando progressiva
mente colmeias mÓ~'eis nas es
cohs. ----·1111---···,..,.,. ... __ .. __ _ 
ALMANAOUE DE SANTO ANTONIO 

Já se rncontra á venda na 
nossa Livraria o Almrmriq1,1e de 
Santo Antonio para 1936. Esta 
preciosa obra que se vem publi
cando em Braga, conserva o CJ

racter e feitio dos anos anteriores 
fornecendo muitas seções todas 
de grande utilidade e muita lei
tura ntil que facilmente embriaga 
o leitor. 

O seu custo é corno nos 
anos anteriores, 4;fJJ 5 o em bro
chura e 6;::poo cartonado. Aqui 
não bá portes do correio, sendo 
p:-eferivel aos bons catolicos do 
nosso concelho a sua compra 
nesta Livraria. Na seção com
petente publicaremos anuncio. -----···-----

CASA--ALUGA-SE 
Uma com quintal na 

Rua 1.0 de Dezembro, jun
to á Ce:1mara. 

Condições de arrenda
rneuto, ele, dão-se 11a Tipo
grafia deste jornal. 

AMÉRICO VIEIRA 
Acornp<rnhado de sua Ex.ma 

esposa, seguiu na passada terça 
feira pan as termas das Pedras 
Salgadas, o nosso amigo Snr. 
Américo Vieir:!. 

Somos a desejar- lhe bons 
resultados. -----···,-----
i'flanot~l Boaventnr9 

Vimos nesta vila o sr. Ma
nuel Boaventura, digno inspec
tor, escolar do nosso districto, 

Os nossos cumprimentos. 

Gencra.I Vaseoneelos 
Porto 

Esteve nesta vila o sr. Ge
neral V ;;sconcelos Porto a q ueiíí 
apresentamos os nossos cumpri
mentos. 

DOENTE 
Voltou a piorar a gentil fi

. lhinha do nosso amigo sr. Ma
nuel Sa Pereira, de Gandra. 

Desejamos rapidas melho
ras. 

Com honrosa classificação 
transitou para a 5.ª classe dos 
lic~us a interessante menina 
Maria Margarida Terra de Sá, 
aluna do Colégio Dublin em 
Braga, filha do nosso amigo e 
assinante Si'. João Baptista de Sá, 
importante negociante desta pra
ça. 

-----···-----
'' :E "'7' ~ ,, 

Grande magazine femino 

Trabalhos, Desenhos, modelos, Ac
tualidades 

Todas as semanas valiosís
simos premias ás suas 

leitoras 

Vende-se na Agencia do 
« Diario de Noticias » 

()asa :: iP ~ liilt ~ l!! ~ --
-----~~•~aaae>+~---- ~---

Na movimentada praia da 
Povoa de Varzim encontra-se a 
veranear com suas gentis filhas 
:t sr.a D. Natalia Terra de Sá. 

-----···-----
Domingos Gomes 
Foi escolhido nesta vila e in

cluído no numero dos redactores 
-correspondentes da r e v is ta 
•Norte de Portugal> o nosso 
amigo e colaborador sr. Dornin.:. 
gos Gomes. 

Não é esta a sua única no
meação. pois tambcm foi convi·
daclo para redactor do ccNoticias 
de Guimarães)), cargos que acei
tou pelo amor que dedica a Es
pozende e a propaganda que nes
sas publicações deseja fazer. 

Esperamos que a sua actua
ção seja vantajosa,-tornando 
conhecido o nome de .tspozen
de. 

Os nossos parabens. 

Carnara Municipal de Espozende 

E:i::>][~~L 

-( N.º 53 )-

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal de Espo
sendt>: 
. FAZ saber que no próximo 

dia 29, se acha aberto o Cofre 
da Tesouraria desta .Municipali
dade para pagamento voluntário 
dos Foros de 19 3 5. 

Que os referidos fórns tem 
de se_r p~gos ~té aquele dia ou nos 
_r 5 dias 1med1atos acrescidos do 
Juro de rnóra; e que findo este 
praso serão os faltosos relaxados 
ao Tribunal das E. F. Adminis
trativas. 

Para conhecimento dos inte
ressados se publica êste e idênti
cos, qmr vão ser largamente a
fixados nos lugares publicas do 
costume. 

Eu, José Augusto d' Almei
da A breu, Chefe da Secretaria da 
Carnara Municipal, o subscrevo. 

Paços do Concelho de Es
pozende, 5 de Setembro de 19 3 5. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Manuel .Martins de Sa Pereira. 

A PATRIA 
Sociedade A lenteja

na de Sego1•os 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º 

Telefone-4903 
Efectua 

SEGUROS DE VIDA. 
em todas as modalidades bem 

como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo,_ Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-3.,.78 .ã9G$7ã 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

F.í nfonio d~ ~á É'!3r~ira 

~~------~··------~~-
idur ~Oiitli~tdura fltgo 
~ ~gll~_íl~_ílí] ~~:9l~J:t 

ESPOZENDE -----···-----
Joel de Magalhães 

ll!EDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas -----···-------


